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<I know nobody knows 

Where it comes and where it goes 

I know it's everybody's sin 

You got to lose to know how to win 

Half my life's in books' written pages 

Lived and learned from fools and from sages 

You know it's true 

All the things come back to you== 

Aerosmith 



RESUMO 

 

A bovinocultura leiteira vem passando por diversas mudanças nos últimos anos, 

sendo uma delas a adequação das propriedades as novas tecnologias e a gestão 

profissional da atividade. O Brasil está posicionado entre os líderes do segmento 

lácteo mundial, porém longe da eficiência técnica e produtiva esperada. Por ter a 

maior parte da produção nacional oriunda de pequenas e médias propriedades 

familiares, falta ao produtor ter a interpretação correta dos indicadores que norteiam 

seu negócio. O controle zootécnico é uma ferramenta útil e que não pode deixar de 

existir no meio produtivo, pois através dele é possível gerar informações importantes 

como os índices zootécnicos para o direcionamento da atividade. Objetivou-se com 

esse trabalho a criação de um sistema para controle do rebanho leiteiro e geração 

de índices zootécnicos tendo como base as informações coletadas no Sítio Olho 

D´água localizado no município de São Luiz do Paraitinga - SP durante o ano de 

2021. Os dados coletados foram compilados em planilha eletrônica fornecendo uma 

visão de todo o plantel e facilitando a geração dos índices produtivos e reprodutivos, 

que foram avaliados demonstrando que percentual de vacas em lactação no período 

estudado foi de 89,1%, sendo considerado dentro do ideal, para as vacas em 

produção o índice foi de 44,9% estando na faixa média de 40 e 50% encontrado em 

outros rebanhos. Já os dias em lactação médio ficou acima do esperado, totalizando 

209 dias, porém a produção média do rebanho superou a produção média nacional 

e a da raça girolando apresentando 19,82 kg/leite/dia. Os índices reprodutivos 

demonstraram que a idade ao primeiro parto foi de 31 meses, mostrando uma 

eficiência no sistema de cria e recria de bezerras, já o intervalo entre partos foi de 14 

meses, índice acima do indicado como ideal, mas dentro da média para a raça do 

plantel. Pode-se concluir que a propriedade apresenta boa organização quanto a 

escrituração zootécnica o que possibilita a criação de um sistema para o controle do 

rebanho com a geração automática dos principais indicadores zootécnicos. Além 

disso, os indicadores avaliados demonstraram bons índices produtivos, 

necessitando apenas mais atenção ao manejo reprodutivo. 

 

Palavras-chave: Controle Zootécnico, Escrituração, Índices Reprodutivos, Índices 

Produtivos 



ABSTRACT 

 

Dairy farming has been undergoing several changes in recent years, one of which is 

the adaptation of properties to new technologies and professional management of 

the activity. Brazil is positioned among the leaders in the world dairy segment, but far 

from the expected technical and productive efficiency. As most of the national 

production comes from small and medium-sized family farms, the producer lacks the 

correct interpretation of the indicators that guide his business. Zootechnical control is 

a useful tool that cannot fail to exist in the productive environment, because through i 

is possible to generate important information such as zootechnical indices for 

directing the activity. The objective of this work was to create a system to control the 

dairy herd and generate zootechnical indices based on the information collected at 

Sítio Olho D´água located in the municipality of São Luiz do Paraitinga - SP during 

the year 2021. collected data were compiled in an electronic spreadsheet providing a 

view of the entire herd and facilitating the generation of productive and reproductive 

indexes, which were evaluated demonstrating that the percentage of lactating cows 

in the studied period was 89.1%, being considered within the ideal, for cows in 

production the index was 44.9% being in the average range of 40 and 50% found in 

other herds. The average days in lactation were higher than expected, totaling 209 

days, but the average production of the herd exceeded the national average 

production and that of the girolando breed, presenting 19.82 kg/milk/day. The 

reproductive indices showed that the age at the first calving was 31 months, showing 

an efficiency in the calf rearing system, since the interval between calvings was 14 

months, an index above what is indicated as ideal, but within the average for the 

squad breed. It can be concluded that the property has good organization in terms of 

zootechnical bookkeeping, which makes it possible to create a system for controlling 

the herd with the automatic generation of the main zootechnical indicators. In 

addition, the evaluated indicators showed good production rates, requiring only more 

attention to reproductive management. 

 

 

Keywords: Zootechnical Control, Bookkeeping, Reproductive Indexes, Productive 

Indexes  
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1 – INTRODUÇÃO 
 

O ano de 2021 foi difícil para a bovinocultura leiteira no Brasil. Diversos 

fatores contribuíram para que o mercado enfrentasse uma queda acentuada no 

consumo de leite levando alguns produtores a abandonar a atividade e outros a 

venderem parte do rebanho ou até migrarem para outras atividades. Mudanças nas 

características do sistema de produção, com o crescimento de confinamentos, 

evitando diminuir o volume de captação de leite na entressafra, pode levar a uma 

reconfiguração do setor, com uma possível reestruturação da atividade e a saída de 

pequenos e médios produtores devido às dificuldades para produzir leite (SILVA, 

2022). 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de leite, com produção estimada 

em 34 bilhões de litros por ano, sendo em sua maior parte oriunda de pequenas e 

médias propriedades. As projeções da Secretaria de Política Agrícola para o 

agronegócio mostram que a partir de 2030, irão permanecer na atividade leiteira os 

produtores mais eficientes, que se adaptarem à nova realidade, através da adoção 

de tecnologias, com consequente melhoria na gestão da propriedade e maior 

eficiência técnica e econômica (MAPA, 2021). 

Para Rezende (2014) em fazendas que não possuem nenhum tipo de 

escrituração ou anotação dos eventos zootécnicos e econômicos torna-se 

impossível o adequado gerenciamento da atividade, uma vez que o produtor não 

consegue visualizar sua real situação nem tampouco perceber para onde está 

caminhando, sucedendo o mesmo problema com o técnico que lhe orienta, uma vez 

que a ausência de parâmetros para trabalhar torna a atividade sem rumo. 

Segundo Pereira (2016), muitas propriedades mesmo com avanço da 

tecnologia e produção continuam negligenciando a gestão profissional da atividade 

leiteira. Essa gestão passa pela coleta rotineira de informações que pode ser feita 

em cadernetas, planilhas eletrônicas ou em softwares de gerenciamento, desde que 

estes dados estejam organizados e frequentemente atualizados, fazendo com que o 

produtor, técnico de assistência e outros profissionais que lhe atenda tenham 

subsídios para interpretar os dados que refletem a produção da propriedade, e 

assim planejar as ações de melhoria e gerenciar os resultados. 

Os índices zootécnicos são uma ferramenta de gestão que visa fornecer com 

acurácia as informações necessárias para o planejamento e a tomada de decisão 



tanto operacional quanto econômica no sistema de produção (FERRAZZA et al., 

2015). 

O presente trabalho tem como objetivo a criação de um sistema de controle 

para rebanho leiteiro e a geração de índices zootécnicos, ao qual se utilizou os 

dados da propriedade Sítio Olho D´água localizado no município de São Luiz do 

Paraitinga-SP. 

 



2 – REVISÃO DA LITERATURA  
 

  2.1 – CONTROLE ZOOTÉCNICO 
 

O controle zootécnico é uma técnica de gerenciamento utilizada em diversos 

tipos de criações animais, principalmente na bovinocultura leiteira, ao qual o 

produtor registra o desempenho produtivo e reprodutivo de cada animal da 

propriedade. Os dados são compilados gerando indicadores de desempenho 

zootécnico que são essenciais para a tomada de decisão quanto à eficiência e 

produtividade do rebanho (CARNEIRO JUNIOR; ANDRADE, 2008). 

De acordo com os autores acima, uma ficha de controle individual deve conter 

informações do proprietário, da propriedade, localização, município, nome ou 

número do animal, raça, pelagem, data de nascimento, data do cio, data da 

cobertura ou inseminação artificial, o reprodutor, diagnostico de gestação, previsão 

de parto, data do parto, sexo da cria, intervalo entre parto, data do controle leiteiro, 

início e termino da lactação, data de secagem, duração de lactação em dias, 

produção total da lactação e média diária de produção. 

Como em qualquer outra atividade empresarial, o produtor de leite deve-se 

portar como um empresário, tendo dentro da fazenda os dados do rebanho, os 

custos de produção, a produção e estoque de volumosos, a escala de produtividade 

e o valor da venda de leite e dos animais, ou seja, realizar a escrituração zootécnica 

(MIRANDA et al., 2008). 

Para Cruz (2016), a organização é fundamental para a realização do controle 

zootécnico, não sendo necessário, a princípio, a utilização de softwares, uma vez 

que os dados podem ser anotados em fichas individuais e padronizadas realizada 

por funcionários com conhecimento na atividade.  

Na utilização de fichas manuais, o produtor pode realizar a escrituração do 

desempenho e manejo dos animais, ficando essas informações armazenadas em 

arquivos físicos na propriedade, já com a utilização de meios digitais os dados são 

disponibilizados de forma rápida e fácil o que permite maior controle e tomada de 

decisão na atividade (GARCIA, 2010). 

 

 



2.1.2 – CONTROLE LEITEIRO 

O controle leiteiro é uma prática de pesagem e acompanhamento da 

produção de leite essencial para o gerenciamento da propriedade que busca 

estabelecer critérios para descarte orientado de matrizes, avaliar as progênies dos 

animais mais produtivos e conhecer a curva de lactação e seus componentes, para 

que se possa tomar as melhores decisões no melhoramento do rebanho 

(CARNEIRO JÚNIOR et al., 2016). 

O controle leiteiro possui várias finalidades, mas dentre elas destacam-se o 

fornecimento de alimentos, principalmente o concentrado, de acordo com a 

produção de leite, uma vez que conhecendo-se o potencial de produção de uma 

vaca, não será fornecido alimentos além do necessário para algumas e aquém para 

outras. Isso resultará em maior produtividade e consequentemente em redução dos 

custos. O fornecimento de concentrado pode ser feito individualmente no cocho, ou 

para facilitar o manejo, em grupos de animais do mesmo nível de produção. O 

volumoso também pode ser diferenciado, tanto em qualidade como em quantidade, 

de acordo com o potencial de produção dos animais (SILVA, 2006). 

No Brasil o controle leiteiro oficial é realizado mensalmente e as pesagens 

são efetuadas em intervalos regulares, entre controles consecutivos, sendo 

permitidos intervalos de 15 a 45 dias. O primeiro controle da lactação é realizado 

oficialmente entre o 6º e 75º dia após o parto (MORAIS JR. et al., 2002) 

De acordo com Guedes e Costa (2021), um controle leiteiro de rotina, deve 

conter informações a respeito da propriedade, lote de produção, data, número ou 

nome do animal, volume da primeira ordenha, volume da segunda ordenha, total do 

leite produzido e um local para observações diversas. 

 

2.1.3 – CURVA DE LACTAÇÃO 
 

A curva de lactação é a representação gráfica da produção de leite diária de 

uma vaca, no período compreendido entre o parto até a secagem. Tal curva é 

usualmente composta por três fases: ascendente, pico e descendente. A ascendente 

representa a fase em que a produção de leite aumenta até atingir o seu ponto 

máximo (pico de lactação); enquanto a descendente representa a fase de declínio 

até o momento da secagem. A maneira com que ocorre este declínio determina a 



persistência da curva de lactação do animal. É desejável que a queda na produção 

após o pico seja suave, ou seja, que haja maior persistência da lactação (ZADRA, 

2012). 

Geralmente, a curva de lactação pode ser utilizada para realizar estudos da 

produção leiteira de um rebanho, ou de um único indivíduo, e para obtenção de 

valores de composição do leite corrigidas para o estágio de lactação (FUERTES et 

al., 1998). 

De acordo com Wood (1967), o conhecimento da curva de lactação, é 

imprescindível para direcionar o manejo nutricional e reprodutivo adotado nos 

animais em lactação, pelo fato de possibilitar uma estimativa da produção total, do 

pico de lactação e da persistência. Portanto é fundamental estimar a produção total 

de leite de um animal em lactação, a partir de dados de produções incompletas, para 

que seja possível a avaliação desse animal antes de ter sua lactação encerrada, 

proporcionando uma economia de tempo e de recursos financeiros (EL FARO et 

al.,1999).  

 Leão (2021) salienta que a curva de lactação apresenta 3 fases, sendo a fase 

1 o pico de lactação, que é entendido como a maior produção de leite registrada 

pelo animal, ocorrendo entre 45 e 60 dias após o parto, e é justamente nessa fase 

que os animais apresentam uma melhor resposta a questão nutricional, sendo uma 

oportunidade para se maximizar o pico de produção. A fase 2 é a persistência de 

lactação, e está relacionada ao quanto a vaca consegue manter a produção máxima 

atingida no pico de lactação durante toda a lactação, havendo diferenças entre 

primíparas e multíparas. A secagem, fase 3 é seguida de um período seco, que 

comumente é de 60 dias antes do parto previsto. Em alguns casos, dependendo da 

categoria, da produção e do manejo da fazenda, pode-se reduzir o período seco. 

 

 

  2.2 – ÍNDICES ZOOTÉCNICOS 
 

Os índices zootécnicos são indicativos do desempenho animal dentro do 

sistema produtivo, e podem ser analisados de forma individual ou coletiva, o que 

possibilita analisar a eficiência do sistema. São obtidos através da escrituração 

zootécnica da propriedade abastecida pela caderneta de campo com as informações 

básicas sobre a rotina e os animais (ASSIS, 2012). 



Conforme Lopes et al. (2009), a utilização de índices para avaliar a eficiência 

na pecuária leiteira tem sido uma prática constante, auxiliando técnicos e produtores 

a visualizar o desempenho produtivo do rebanho, detectando falhas e ajudando a 

corrigi-las. 

Diversos autores ressaltam a importância do estudo das diversas medidas de 

eficiência de produção, por meio de cálculos de índices zootécnicos em rebanhos 

leiteiros (FARIA; CORSI, 1988). Para as devidas avaliações dos indicadores devem 

ser utilizados as características produtivas e reprodutivas do rebanho, alinhada as 

suas inter-relações (GOMES, 1997). 

A produção de leite e os aspectos reprodutivos são processos determinantes 

da eficiência de produção em bovinos leiteiros, pelos seus reflexos diretos na 

produtividade e rentabilidade (FREITAS et al., 1996; FERREIRA; MADALENA, 

1997). Na pecuária de leite, a reprodução ocupa papel de destaque, sendo um dos 

fatores de maior contribuição para a viabilidade econômica da atividade como um 

todo (MARTIN, 1992). 

 

2.2.1 – ÍNDICES PRODUTIVOS 
 

Porcentagem de vacas em lactação: Diz respeito ao percentual de vacas 

em lactação dentro do rebanho, dividindo o número de vacas em produção pelo 

número total de vacas do rebanho (incluindo as vacas secas) e multiplicando por 

100. Esse número é sempre variável, pois depende do intervalo entre partos (IEP) e 

da duração da lactação. O ideal é que esse número seja próximo a 83%, percentual 

que pode ser alcançado se o IEP for de 12 meses e a duração da lactação for de 

305 dias. (FERREIRA; MIRANDA, 2007). Dados concomitantes apresentados pelo 

Senar (2014) ao qual apresenta que a percentual deve ser superior a 83% do total 

de vacas em lactação em relação ao total de vacas do plantel, e que deve haver 

entre 40 e 50% de vacas em lactação em relação ao número total de animais do 

rebanho. 

A raça e o sistema de produção são fatores relevantes para que esse 

percentual seja alto, pois vacas em lactação no rebanho de raças europeias, tendo a 

Holandesa como a mais representativa no Brasil, sob condições normais de 

alimentação e sanidade animal, apresentam intervalo entre partos próximo aos 12 

meses (FEDERAÇÃO...,1996). Porém, se o sistema for o de leite a pasto e em 



alguns casos semiconfinamento, índices acima de 75% de vacas em lactação (VL), 

são considerados bons (FERREIRA; MIRANDA, 2007).  

 

Dias em lactação: É o período decorrido entre o parto e a secagem da vaca. 

Sendo o ideal uma lactação de 305 dias ou 10 meses (FERREIRA; MIRANDA, 

2007). Esse número pode variar em decorrência da raça, uma vez que animais 

zebuínos têm lactações mais curtas quando comparados aos europeus 

especializados para produção de leite (FACÓ, 2005). Quanto mais curta for a 

lactação, maior será o período seco e menor será o porcentual de vacas em 

lactação no rebanho, trazendo como consequência uma menor produção de leite por 

dia, o que afeta diretamente a eficiência econômica da atividade (MASSIÈRE, 2009). 

Dias em Lactação Médio (DEL médio) é a média dos pontos na curva de 

lactação que o seu rebanho se encontra. Levando em consideração que a partir do 

pico, em média, os animais deixam de produzir 0,07L de leite por dia que passa 

após o início do declínio da curva de lactação. O ideal é tentar manter esse indicador 

menor que 180 dias, ou seja, que a maioria das vacas lactantes se encontram no 

início da lactação, momento em que estão produzindo maior quantidade de leite. 

Caso esse valor for maior que 180 dias, pode indicar falhas no planejamento 

reprodutivo e pode-se fazer a secagem das vacas antes como forma de estratégia 

para fazer concentração de partos ou diminuir prejuízo em animais de baixa 

produção (ALMEIDA, 2018). 

 

Persistência da lactação: é definida como a capacidade da vaca em manter 

sua produção de leite após atingir o pico de produção na lactação (COBUCI et al., 

2004). Para ser considerada de alta persistência a vaca deve produzir leite durante 

10 meses tendo queda após o pico de produção não mais do que 5 a 10% de um 

mês para outro. Essa avalição pode ser feita através do controle leiteiro, podendo se 

estabelecer uma curva e duração da lactação de cada vaca (FERREIRA; MIRANDA, 

2007). 

 

Produção por lactação: é a quantidade de leite produzida do parto até a 

secagem da vaca voluntaria ou induzida, devendo ser a maior possível em função 

da raça e das condições de manejo adotadas. Conforme Ferreira e Miranda (2007), 

em sistemas de produção de leite a pasto são considerados bons índices produção 



acima de 3.000 litros por vaca em 305 dias de lactação e para vacas da raça 

Holandesa confinadas ou semiconfinadas acima de 7.000 litros por lactação de 10 

meses.  

 

Período seco: O período seco compreende os dois últimos meses de 

gestação da vaca, onde a secagem da vaca ocorre 60 dias da data prevista para o 

parto. Segundo Massière, (2009), quanto mais curto for o período de lactação, maior 

será o período seco dos animais, consequentemente o percentual de vacas 

produzindo leite será menor, afetando diretamente a renda do produtor e eficiência 

da produção. Um período seco de próximo de 90 dias pode ser aceito, mas acima de 

120 dias é ruim (FERREIRA; MIRANDA, 2007). Santos (2015) descreve que a 

existência do período seco é uma necessidade fisiológica durante o ciclo de 

produção da vaca leiteira e sua ausência pode corresponder por até 25% de 

redução de produção de leite da próxima lactação. 

 

2.2.2 – ÍNDICES REPRODUTIVOS 
 

Porcentagem de prenhez: o valor é obtido através do número de vacas 

prenhes dividido pelo número total de vacas do rebanho (vacas prenhes mais vacas 

vazias), multiplicado por 100. Sendo verificado todo mês, para que se tenha a média 

anual. Esse valor deve ficar entre 75% e 80%, para indicar uma boa eficiência 

reprodutiva (FERREIRA; MIRANDA, 2007). 

 

 Intervalo entre partos: é o período decorrido entre um parto e outro de uma 

mesma vaca (MASSIÈRE, 2009). O IEP ocupa um lugar de destaque entre os 

fatores que afetam a eficiência de um sistema de produção leiteira, constituindo-se 

um dos principais indicadores do desempenho do rebanho (FARIA; CORSI, 1988). A 

redução do intervalo entre partos garante o aumento na produção de leite e do 

número de bezerros nascidos no rebanho. O ideal são 12 meses, ou um parto por 

ano de IEP o que confere 8,3% a mais na produção de leite e 8,3% a mais no 

número de bezerros produzidos (FERREIRA; MIRANDA, 2007). 

 

Período de serviço: é o tempo decorrido em dias do parto a nova concepção. 

Não é recomendado ultrapassar de 90 dias para que se possa obter um IEP de 12 



meses e dispor de 83% de vacas em lactação (FERREIRA; MIRANDA, 2007). Os 

dias em aberto são uma complexa variável, que é afetada por muitos fatores, como 

estação de parição, manejo, tamanho do rebanho, produção e técnica de 

inseminação artificial (OSENI, 2004). Em se tratando de rebanhos leiteiros de alta 

produção, o retorno econômico é maior quando o período de serviço é de 105 dias 

para primíparas e 63 dias para multíparas, contribuindo para uma observação de um 

número maior de cios no início da lactação, e por consequente aumentar a taxa de 

concepção, o que resultará em um menor período de serviço (VILLADIEGO, 2013). 

 

 Idade ao primeiro parto: Quanto mais cedo a fêmea parir, maior será a vida 

reprodutiva e maior a possibilidade de crias e lactações ao longo da sua vida útil 

(FREITAS et al., 1996). A precocidade sexual das fêmeas bovinas é avaliada por 

intermédio do primeiro parto, sendo, desta maneira, um dos principais métodos para 

se mensurar e elevar a eficiência reprodutiva de um rebanho. Devido à alta 

herdabilidade (0,31 a 0,50) para esta característica, sua utilização na seleção de 

rebanhos é de fundamental importância (MARTIN, 1992). O preconizado para idade 

ao primeiro parto, de vacas da raça Holandesa, segundo Fetrow et al. (1997), é de 

22 a 25 meses. Já para vacas mestiças a pasto, entre 30-32 meses, com 480 até 

500 quilos de peso vivo. Além de ser um indicativo da eficiência dos sistemas de cria 

e recria de fêmeas leiteiras. (FERREIRA; MIRANDA, 2007). 

 
2.3 – SOMATOTROPINA RECOMBINANTE BOVINA (rbST) 
 

A somatotropina bovina (bST), também chamada de hormônio do crescimento 

(GH), é um hormônio proteico produzido pela glândula pituitária e responsável direta 

ou indiretamente por vários efeitos no crescimento, desenvolvimento e funções 

reprodutivas. Sua forma recombinante de somatotropina bovina (rbST) é usada em 

gado leiteiro para aumentar a produção de leite (Breton et al., 2009). 

Um dos principais efeitos da rbST é o aumento da produção de leite por meio 

de modificações no metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas, alterando a 

partição de nutrientes entre os tecidos e aumentando a síntese do leite através da 

manutenção das células secretoras de leite. Com o advento da engenharia genética 

iniciou-se a produção do bST em larga escala a partir da técnica do DNA 

recombinante, aperfeiçoada e utilizada até hoje (Bauman, 1992). 



Chalupa e Galligan (1989), descrevem que com o uso do rbST há a 

modificação da curva de produção de leite, obtendo aumento imediato na produção 

e a diminuição da queda de produção após o pico.  

Atualmente no Brasil existem dois produtos comerciais com recomendações 

de uso similares em que se inicia a aplicação na nona semana após o parto, por via 

subcutânea e a intervalos de 14 dias (SILVA, 2020). 

 
 

 



3 – MATERIAL E MÉTODO 
 

Os dados utilizados nesse trabalho foram obtidos no Sítio Olho D´água 

localizado no município de São Luiz do Paraitinga-SP a 900m de altitude e 

coordenadas -23º7070 S, -45.20488 O, durante o ano de 2021.  

A propriedade possui 22 hectares destinados a produção de leite, sendo 7 

hectares utilizados para um sistema de manejo de pastagem intensiva com 12 

piquetes rotacionado, sendo a gramínea utilizada o capim Tifton 85 (Cynodon ssp.), 

8 hectares de capineira com os cultivares Capiaçú (Pennisetum purpureum) e 

Cameron (Pennisetum purpureum), o restante da área é destinado para recria, 

vacas secas, bezerreiro, escritório, sala de alimentação, sala de ordenha, silos, 

galpões de insumos e equipamentos.  

O rebanho médio é de 120 animais incluindo, vacas, novilhas, bezerras e 

touro, com manejo específico para cada categoria. As vacas em produção são 

divididas em 3 lotes, alta média e baixa produção. A divisão dos lotes é feita com 

base no controle leiteiro, recebendo assim alimentação diferenciada em cada lote e 

permanecem nos piquetes rotacionados até a data de secagem. As vacas secas 

seguem para piquete específico sombreado 60 dias antes do parto para adequação 

do peso e melhor conforto térmico. As vacas pré-parto são alocadas em piquete 

maternidade 30 dias antes da data prevista para o parto onde recebem dieta 

aniônica de acordo com o NRC (2001).  As demais categorias, bezerras e novilhas, 

possuem áreas de permanência segmentadas conforme seu peso, ao qual é 

monitorado mensalmente para a mudança de lote. O touro é mantido em área 

separada dos demais animais, e recebe para cobertura vacas e novilhas que não 

obtiveram êxito em duas inseminações. 

Os sêmens utilizados na inseminação artificial dos animais são armazenados 

em botijão térmico de nitrogênio líquido e escolhido pelo proprietário para o 

melhoramento genético do rebanho tendo como uma das características do touro o 

alelo A2A2. As inseminações são realizadas por um funcionário treinado pela 

veterinária que presta serviço para a propriedade e em casos específicos quando 

não é identificado o cio é realizado o protocolo de inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF). 

 

 



 

’

 
Fonte: Google Earth (2022) 

 

Todas as informações são anotadas em cadernetas de campo, ficando 

arquivadas no escritório para serem consultadas quando há a necessidade de 

informações sobre algum evento específico. 

 

Figura 2 – Caderno Controle Leiteiro 

 
Fonte: De autoria própria (2022) 



Figura 3 – Caderneta controle de parto 

 
Fonte: De autoria própria (2022) 

 

Figura 4 – Caderno Controle de Inseminação 

 
Fonte: De autoria própria (2022) 

 

Os cadernos, cadernetas e planilhas de reprodução, foram utilizados para a 

inserção inicial dos dados em planilha eletrônica. A planilha eletrônica utilizada foi o 

Microsoft Excel® versão 2010, por ser uma opção simples de software com recursos 

básicos, mas suficientes para contribuir com análises inteligentes para os diversos 

tipos de negócios além de apresentar uma relação custo-benefício favorável, 

conforme Tutunea e Rus (2012).  

 



4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A tabela 1 apresenta o cadastro do rebanho, contendo informações como o 

número do brinco, nome, data de nascimento, mãe, pai, raça predominante, idade, 

data do último parto, status de produção, tempo em lactação, status da reprodução 

com datas prevista para parto, secagem e maternidade, grupo e produção média 

atual, conforme sugerido por Carneiro Jr e Andrade (2008), para que seja realizada 

a escrituração zootécnica de forma assertiva os dados individuais devem ser 

preenchidos de forma a se ter uma visão completa de cada animal e do sistema, e 

devem contemplar o número do brinco, ou marcação, nome, data de nascimento, 

idade atual, pais, pelagem ou raça predominante, peso ao nascimento, os dados 

reprodutivos como data do último parto, previsão de parto, inseminações, secagem, 

partos, cios e os produtivos como controle leiteiro.  

Dessa forma a Planilha de Cadastro de rebanho mostra em uma única linha 

as informações mais importantes de cada animal atendendo a solicitação do 

proprietário, além de poder ser filtrado pelo tipo de informação pretendida. 

 

Fonte: De autoria própria (2022) 

 

Através dessas informações foi possível gerar os índices zootécnicos para a 

gestão da atividade leiteira, dentre os mais utilizados estão a produção média diária 

por vaca em lactação dado em kg/vaca/dia, produção de leite por vaca na lactação 



em kg/vaca, duração da lactação em dias, idade ao primeiro parto em meses, 

porcentagem de vacas em lactação e o intervalo entre partos em meses. 

Como em qualquer empresa, ter a visão do negócio é essencial para a 

administração das variáveis que todo o sistema de produção possui. Com o intuito 

de deixar mais claro as informações para o produtor, foi desenvolvido um inventário 

conforme figura 5, dividido por categoria animal, os dias em lactação, percentual de 

vacas em lactação (VL) e percentual de vacas em produção. 

 

 

 

Figura 5 – Visão do Plantel 

Fonte: De autoria própria (2022) 

 

O percentual de vacas em lactação no período estudado foi de 89,1%, sendo 

considerado dentro do ideal conforme Ferreira e Miranda (2007) e SENAR (2014), 

porém esse número isolado não reflete um bom desempenho, tendo que ser 

analisado em conjunto com o DEL. Caso a quantidade de vacas em lactação e os 

dias em lactação forem alto pode ser sinal de que as vacas estão permanecendo 

mais tempo no leite, porem no caso da propriedade estudada é reflexo da utilização 

do rbST, fazendo com que tenham maior persistência na lactação sem a diminuição 

da média de leite produzida no rebanho. Para as vacas em produção o índice foi de 

% Vacas em Produção &...................



44,9%, estando dentro dos parâmetros apresentados por SENAR (2014), que 

descreve que o total de vacas em lactação em relação ao número total de animais 

do rebanho deve ser entre 40 e 50%. A avalição desse índice deve ser em conjunto 

a quantidade de animais nas fases de cria e recria, ao qual deve contemplar o total 

de vacas dividido pelo intervalo entre partos (IEP), para se achar a quantidade de 

parto estimado por mês, esse número fica próximo de 12,5% por categoria com 

reposição anual de 25% do plantel, considerando um IEP de 12 meses, número 

suficiente para cobrir a taxa de descarte que é de 20 a 25% sugerida por Ferreira e 

Miranda (2007). 

O DEL médio foi de 209 dias, valor acima do proposto por Almeida (2018) que 

é de 180 dias, cabendo uma análise mais detalhada quanto a eficiência reprodutiva 

do rebanho, uma vez que quanto maior esse número menor é a taxa de entrada de 

vacas recém paridas em produção, ocasionando perdas de produtividade refletindo 

na média de leite produzido no rebanho. 

O controle leiteiro foi automatizado, apresentando as informações como total 

de leite produzido por dia, número de vacas aferidas, média geral, e média individual 

conforme demonstrado na tabela 2. 

 

Tabela 2 - Controle Leiteiro com total de vacas em lactação, média do rebanho e individual. 

 

Fonte: De autoria própria (2022) 

 

A produção média do rebanho foi de 19,82 kg/leite/dia ou aproximadamente 

6.000 kg/vaca/ano, valor acima da média apresentada pela CNA (2021), que 

verificou que a média nacional de produção por animal em 2020 foi de 2.192 



kg/vaca/ano e dentro da média para a raça girolando de 5834 ± 2788 kg/vaca/ano 

conforme Silva (2022). Essa média de produção também está relacionado ao 

manejo nutricional, cuja dieta foi balanceada para 25kg/leite/dia para o lote 1. 

Os índices reprodutivos foram alocados juntamente com o controle de partos, 

vide tabela 3, ao qual calcula-se individualmente e coletivamente os intervalos entre 

partos, a idade ao primeiro parto, quantidade de machos, fêmeas e abortos com 

seus totais.

 

Tabela 3 – Controle de partos com IPP, IEP e percentual de machos, fêmeas e abortos. 

Fonte: De autoria própria (2022) 

 

A idade média ao primeiro parto (IPP) foi de 31 meses, o que mostra uma 

eficiência no sistema de cria e recria das fêmeas leiteiras. Conforme Ferreira e 

Miranda (2007) o ideal é entre 30 e 32 meses para mestiças HPB-Zebu. Dados que 

podem ser complementados pela tabela 4, que demonstra o controle de peso 

corporal mensal das bezerras e novilhas, totalizando seu ganho de peso do 

nascimento até a cobertura. O ganho médio diário (GMD) foi de 585 

gramas/animal/dia, e conforme orientado pelo NRC (2001) o ganho de peso pode 

ser maximizado até 750 gramas/animal/dia, sem o risco de ocorrer acúmulo nas 

glândulas mamárias. 

 

 

 



Tabela 4 - Controle de pesagem de bezerras com GMD (kg)  

Fonte: De autoria própria (2022) 

 

Campos e Ferreira (2006) consideram que 12 meses é um IEP ideal, 

principalmente para rebanhos mestiços, podendo-se adotar até 14 meses para a 

raça Holandesa. O plantel apresentou IEP de 14 meses, dentro do indicado para a 

raça do plantel. Como um dos índices mais importantes a ser avaliado o intervalo 

entre partos deve ser acompanhado de perto, pois tem influência direta nos demais 

índices produtivos e reprodutivos, sendo considerado atualmente o que representa 

as maiores perdas econômicas na bovinocultura leiteira, pois o prolongamento do 

intervalo entre partos reduz a eficiência produtiva do rebanho, diminuindo a 

produção de leite, o número de lactações durante a vida útil da vaca, menor número 

de novilhas para reposição e animais para a venda.  

 

 



5 – CONCLUSÃO 

Através dos dados fornecidos pela propriedade foi possível a criação de um 

sistema de controle para o rebanho leiteiro de fácil uso e que disponibiliza 

automaticamente os principais indicadores zootécnicos, que uma vez avaliados 

demonstraram que os índices produtivos do rebanho estão dentro do preconizado na 

literatura, porém os índices reprodutivos requerem atenção quanto ao intervalo ente 

partos. 
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